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Prefácio 

			Esta história se dá em um contexto de uma luta eterna. Desde a criação de Adão e Eva e o pecado original que resultou na expulsão dos dois do Paraíso, a religião apresenta visões diferentes da ciência e da filosofia.

			A religião apresenta desde o criacionismo verdades incontestáveis. A ciência apresenta resultados de pesquisas e descobertas e deixa sempre a questão em aberto a novos saberes. A filosofia não questiona a religião e nem a ciência, e deixa em aberto as questões para serem estudadas no entendimento de que cada uma tem suas verdades. Quando surgem os paradoxos, os filósofos discutem entre si pelo tempo afora. Mas nem religiosos, nem cientistas e nem pensadores até hoje responderam às famosas perguntas: quem somos, de onde viemos e para onde vamos?

			Não existe uma verdade absoluta e por isso há perguntas que não têm resposta, por mais infantis que pareçam. Por exemplo, por que nas imagens de Adão e Eva eles são representados com umbigo?

			A religião insere o ser humano no criacionismo, e assim posto é possível entender como se dá um milagre. Imaginemos uma grande coletividade na qual cada um dos participantes trabalha incansavelmente em múltiplas funções para conseguir realizar a harmonia para o bem comum. Esse é o milagre que chamamos de corpo, onde as células trabalham unidas criando e mantendo a vida. Nesse milagre a ciência crê e a filosofia não contesta.

			Fica em aberto a questão da alma. E a pergunta é: eu tenho um corpo ou eu sou um corpo?

			“Como eu sou o proprietário do meu corpo?

			A questão de qual bem foi legitimamente apropriado por qual pessoa é contingente e empírica, e é possível colocar em dúvida se um bem é de propriedade legítima de uma pessoa. Todavia, na questão de se o corpo (meio da ação humana primário) de uma pessoa é de sua propriedade, isso não é possível. Nenhuma pessoa consegue argumentar consistentemente que é proprietária do corpo de outra pessoa, porque isso seria uma contradição performativa. Então, é reconhecido e reconhecível como uma verdade a priori que cada pessoa é legitimamente a proprietária do seu corpo, com o qual naturalmente nasceu e do qual se apropriou (tornou-se proprietária) através de um link objetivo direto, antes que qualquer outra pessoa pudesse fazê-lo indiretamente através do princípio da apropriação originária.

			A questão que surge, e que pode confundir muita gente, é a seguinte: como isso pode ser possível? Estamos tratando de duas entidades distintas? Na verdade, não. Para esclarecer isso, vamos desmembrar o que significa um indivíduo possuir o direito de autopropriedade. Sabemos que o direito de autopropriedade é o mesmo que direito de controle exclusivo sobre o próprio corpo. Além disso, podemos analisar o controle exclusivo da seguinte forma: o indivíduo possui intenção de alcançar fins que ele determina, utilizando, para isso, meios (recursos escassos) que ele escolhe. No caso do direito de controle exclusivo do corpo, o indivíduo possui o direito de determinar os fins que ele almeja alcançar com a ajuda do meio que é o seu corpo, desde que isso não viole o mesmo direito que outros indivíduos também possuem. Portanto, podemos perceber que, no fim das contas, o que significa é que os outros indivíduos possuem o dever de não interferir nos fins que um indivíduo determina alcançar, utilizando o meio escasso, seu corpo, para isso”.

			Ética Libertária – Vinicius Scheffel

		


		
			
Introdução

			Tudo na vida de Ela, protagonista dessa narrativa, começou a mudar depois que teve aquele sonho, um tipo de revelação do que realmente ela era: uma alma que habitava um corpo; ela acreditou naquilo de verdade, mas só depois de algum tempo. Antes, ela apenas se assustou... nada mais. Ao se levantar na manhã seguinte ao tal sonho ela já vivia num convento com a pretensão de fazer os votos perpétuos em alguns anos; até então sua vida era tranquila e sem grandes eventos ou emoções, e por enquanto ainda era só uma noviça. O ano que se iniciava era 1970.

		


		
			
1ª parte

			Ela passou por dois colégios de freiras, o primeiro era muito rígido de uma congregação alemã, tanto que foi convidada a se retirar por não se adaptar ao regime interno. Trocando em miúdos, foi expulsa, tinha por volta de 14 anos. Foi o seguinte: Ela pertencia a uma família muito religiosa, principalmente sua mãe, que não perdia um domingo de missa. Seus filhos, um menino e uma menina, foram batizados e fizeram a primeira comunhão aos seis anos de idade como era de praxe na época. A maior dificuldade dessas crianças era a tal confissão na véspera do evento, pois sequer sabiam o que era pecado e suas confissões eram de pecados do tipo “eu não gosto do cachorrinho da minha irmã” ou “quebrei o vasinho de planta da varanda de minha avó”. E o motivo da expulsão foi justamente um caso religioso.

			Sua mãe, tudo bem, ia à igreja todos os domingos, mas seu pai não, pois trabalhava a semana toda e domingo era o seu dia de descanso e nada de missa: “vou ficar em casa”, ele dizia, “preciso descansar”. Foi então que uma das freiras soube disso e falou pra ela que seu pai iria para o inferno. Aquilo foi um choque, pois ela, que era muito racional, pensou: “se o inferno é cheio de pessoas como meu pai, um homem honesto, trabalhador, amoroso, bom pai, bom marido, então assim eu quero ir para o inferno também”. Ela ficava imaginando a chatice de um céu cheio de freiras como aquela, tocando harpa e rezando ajoelhada nas nuvens. Todas as suas amiguinhas sabiam dessa sua decisão, eram adolescentes. Aconteceu que uma dessas amiguinhas achou o hino que ela tinha escrito depois dessa história do inferno, mudando a letra da Cidade Maravilhosa e entregou à freira que imediatamente levou para a madre diretora e sua mãe foi chamada. Assim se deu a expulsão, por causa da letra que substituiu o hino escrito por André Filho; na verdade era uma marcha carnavalesca que se tornou símbolo da cidade do Rio de Janeiro que, com a mudança da letra, ficou assim:

			Colégio sem Piedade

			Cheio de horrores mil

			Colégio sem Piedade,

			Vergonha do meu Brasil

			Berço de horrores, irmãs tão ruins

			Que atentam a alma da gente

			São o terror dos nossos corações

			Que choram constantemente

			Ao sair desse colégio no subúrbio do Rio de Janeiro, a mãe a matriculou em outro mais próximo ao centro, também de freiras, mas com as mentes mais abertas, pois era uma congregação francesa. Lá ela conseguiu ficar e para reforçar a sua decisão depois do tal sonho foi importante o fato de a língua francesa nesse colégio ser considerada a segunda língua, ou seja, a língua estrangeira de ensino substituindo o inglês. Foi mesmo de grande valia e isso vai se confirmar no andamento dessa “contação” da sua história. Porém o estrago sobre céu e inferno já tinha sido feito, sua adolescência e a pós-adolescência foram marcadas por essa questão de Deus, se Ele existe ou não existe. Na sua mente racional, o entendimento dela era de que se Ele existe e se é esse ser tão poderoso, como as religiões admitem e propagam e até se digladiam por Ele, que diferença faria ela acreditar ou não? Uma Elazinha de nada iria mudar o quê?

			O termo “Ela” é aqui usado não somente como pronome, mas porque é uma abreviação do nome “Elanusa” que ela detestava, ou melhor, “Ela” detestava e sempre que podia excluía o “nusa”. Seria esse nome fosse romantizadamente a junção de Ella Fitzgerald e Vanusa? Aliás, essa questão de nomes inventados através da junção dos nomes dos pais ou avós ou de alguns artistas preferidos merecia um estudo mais apurado porque mesmo os nomes precisando ter algum sentido alguns pais nomeiam as crianças com nomes difíceis até de se pronunciar, imagina escrever. E os cartórios ficam confusos. Creio que no dia que inventarem o Dia Nacional do Cartório essa vai ser uma reivindicação a ser estudada: o fim de nomes inventados. Na verdade, o nome de Elanusa não foi a junção dos nomes das duas cantoras famosas, mas de seu pai Eladir e de sua mãe Veranusa, que por suas vezes eram a junção dos nomes de seus avós paternos Valdir e Fanela, e maternos Veronildo e Claranusa que, por suas vezes... deixa pra lá…

			Seu irmão, dois anos mais velho, recebeu o nome de Nilo Sérgio e o pai se justifica dizendo que foi uma troca feita pelo funcionário do cartório que deve ter colocado o nome na certidão errada e algum infeliz deve ter sido registrado com o nome Verodir, que seria o nome escolhido para o filho.

			Elanusa desde muito novinha adotou o nome “Ela” e quando o apresentador da casa noturna dizia: “E com vocês, Ela!”, o som dos aplausos enchia o ambiente. Aqueles que estavam ali pela primeira vez ficavam intrigados e perguntavam uns aos outros quem era, já que o apresentador não completava a frase com o nome da moça que aparecia no palco iluminado para a apresentação da noite. Aliás a única da semana, pois Ela se apresentava e após a última música saía protegida pelo seu guarda-costas que a ajudava a se vestir.

			No tal sonho ela estava vestida como uma deusa e sempre que lembrava disso vinha à sua mente as cores e a leveza dos tecidos que voavam ao vento, mas a lembrança da roupa se embaçava e ela não era mais o centro das atenções sabe-se lá de quem, pois só as crianças deitadas encolhidas no chão frio e duro — e suas almas a elas presas por um fio fininho de luz prestes a se romperem — eram iluminadas por uma luz estranha, diferente das luminárias e lâmpadas ou faróis e mais muitos objetos inventados pelos homens para iluminar os ambientes e ruas.

			Luz sem cor ou flashes, apenas luz, pálida como a tristeza... O fio que a ligava ao seu corpo deitado em sua cama se alongava e a levava para os lugares escuros tipo cavernas ou celas nas quais essas crianças dormiam. Aconteceu uma vez só quando ela já sairia do colégio para seguir outros caminhos e teria que escolher uma profissão. O sonho acontecido quando já estava quase a fazer os votos para o noviciado não saía de sua memória e ela sabia, sabia por saber, que se aquele tal Ser todo poderoso existia era com Ele que ela tinha que contar, mas não tinha ideia de como entrar em contato com Ele... rezar, orar?. “Coisa ridícula”, pensava ela, e lembrava dos momentos durante as missas nos quais era obrigada a assistir no colégio toda a manhã com a barriga roncando de fome.

			Por fim, diante do caminho que precisava seguir depois do colégio, que era escolher uma profissão ou casar com algum outro ser — também perdido e sem saber o que fazer, seguindo ele também os conselhos dos pais de encontrar uma moça do bem para construir uma família —, ela se sentia confusa, mas sabia que nada daquilo seria a sua escolha. Ria só de pensar nessas possibilidades e decidiu então que não queria casar e nem ser professora e nem médica e nem nada.

			Seus pais não sabiam o que fazer e, de fato, Ela estava no lugar errado e na época errada. Decidiram mandá-la para um convento com o claro entendimento de que ela não cabia no mundo de fora, ou seja, o mundo tal qual era para eles. O que eles não sabiam era que havia muitos mundos para se viver. O ano que terminava era então o saudoso 1963, cuja década hoje é entendida como uma fronteira em que imigrantes do passado atravessavam para o início de um outro tempo, foi um tempo difícil. A década de 1960 era então o salto intermediário de um tempo para outro. Para Ela, foi um tempo estático, fechada num convento no status de pré-noviça, ou seja, ela estava em teste vocacional e as freiras não sabiam o que fazer com uma noviça ateia. Um paradoxo.

			Outros paradoxos vão surgir no desenrolar da história porque paradoxos fazem parte da vida, alguns expostos em situações reais e concretas outros mais sutis.

			Vamos conhecer então Henriete.

			No início da colonização do Brasil, os franceses tentaram se colocar no contexto colonizador, mas os portugueses reagiram e já no início de 1567 expulsaram os franceses da nossa terra que seria deles, os portugueses, por muitos anos, que pena... Já pensou hoje Ela ouvindo de seu namorado um “je t’aime” ao invés de um “aí gata, tô amarradão em você”? Nada contra a nossa língua portuguesa, que entendo ser a herança mais maravilhosa que o Brasil recebeu, mas o francês é soberbo, j’adore...

			Quando Henriete veio para o Brasil não foi como imigrante, já que seus avós moravam aqui já há algum tempo, mas talvez pudesse ser considerada uma fugitiva. Naquele ano de 1958 ela, com quase vinte anos, estava, por sincera convicção, envolvida nos movimentos políticos que ocorriam e com o agravante de ter um pai argelino envolvido no chamado golpe de 13 de maio com participação direta na guerra de libertação da Argélia que estava em pleno curso. Analisando melhor o ano de 1958 na França, além do golpe de maio outros fatos se tornaram parte da história como a volta de De Gaulle, praticamente uma ressurreição.

			Diante dos acontecimentos daquele ano, sua mãe Sophie decidiu que no Brasil junto dos avós ela estaria em segurança, já que era ela mesma que se envolvia nas contendas. No Brasil continuou seus estudos em colégios religiosos indicados pelos avós católicos até que conseguiu um bom emprego em um desses colégios que pertencia a uma congregação francesa, primeiro como secretária, mas logo passou a lecionar francês para as séries do curso ginasial. Os avós moravam em uma chácara um pouco afastada da cidade; estamos no Rio de Janeiro no ano de 1961.

			O Colégio Sainte Trinité ou Santíssima Trindade, como todos falavam, fazia pequenas excursões com as alunas nos feriados curtos quando as alunas que moravam fora da cidade não iam para casa; foi quando Henriete convidou as irmãs para levarem as meninas para visitar a chácara de seus avós. Nesse passeio as meninas se divertiram a valer, subiram em árvores, pularam corda, alimentaram os animais ali criados, patos, galinhas e coelhos. Mas Henriete percebeu uma menina em especial que vagava sozinha pelos caminhos e que sentada à beira de um lago e sacudia os pés descalços movimentando a água. Ela era alta e muito bonita, se destacava das outras que ainda estavam se desenvolvendo como mulher e eram meio desengonçadas. Chegou então até ela e perguntou seu nome:

			— Ela. Na verdade, Elanusa, mas me chame só de Ela.

			— Eu não lembro de você em minhas aulas.

			— É que eu cheguei essa semana...Não conheço ninguém.

			Henriete ainda tinha um sotaque bem marcado e isso a deixou curiosa em saber coisas sobre a França e passaram boa parte do dia conversando. Pensou em puro devaneio que se fosse francesa seu nome seria Ellenusa.

			As aulas de Henriete eram alegres, muitos de seus ensinamentos eram através das músicas de Edith Piaf que ela cantava fazendo as caras e os olhares trágicos típicos de Piaf.

			Foram três anos o tempo que Ela passou nesse colégio onde aprendeu todas as músicas de Piaf com uma mestra no assunto. Após terminar seu curso ginasial, já com dezessete anos, voltou para casa e o momento era de escolher um curso para se profissionalizar e o que era comum na época era o Curso Normal que a formaria professora. Poderia escolher outro curso para fazer uma faculdade, mas ela não se decidia e também não tinha nenhuma intenção de se casar, foi aí que seus pais a mandaram para um convento antes que ela se perdesse em algum caminho sem volta e se transformasse no famoso “desgosto de filha”. Na verdade, ela estava tão acostumada a ficar nos colégios internos fora do mundo que pouco se importou com a decisão dos pais, que sequer a consultaram sobre o assunto. Ela só tinha o irmão Nilo Sérgio, mais velho que ela, e seus pais não eram muito jovens; o ambiente de sua casa era como no colégio e no convento pouca diferença fez. Foi aí que se deu o sonho.

			Já com dezessete anos completos a vida de Ela era tranquila. Tinha uma rotina diária e tudo que fazia era cantarolando as músicas de Piaf, cuja história de vida descrita por mademoiselle Henriete lhe impressiona muito. La vie en rose era logo cedo ouvida pelas outras noviças que juntas lavavam os banheiros e varriam os longos corredores do convento, isso depois de assistirem a missa com as barrigas roncando de fome. Uma delas tinha se tornado muito amiga de Ela, nos dormitórios antes do sinal de silêncio elas trocavam ideias e contavam histórias sobre suas vidas, coisas de crianças e adolescentes em lares católicos. Ela falou à Joanna sobre os anos de internato e da professora mademoiselle Henriete que lhe ensinou as músicas que elas a ouviam cantar.

			Joanna era do interior de Minas e contava sobre uma infância baseada em muitas rezas dos pais — mais da mãe —, e avós — mais da avó —... E foi mandada para o convento muito novinha, com quatorze anos, pois tentou fugir com o trapezista de um circo que esteve acampado por um tempo no espaço de um campo cedido pelo clube de futebol da cidade. Ela foi resgatada pelo tio que a viu entrar na Kombi e a reconheceu mesmo estando usando uma capa que o trapezista pegou emprestada com o mágico. Deve ter sido por causa do cabelo que ela tinha pintado de vermelho com um chá de casca de cebola e framboesa. Ela ria contando essa história e as duas dormiam contendo o riso abafado depois do sinal de silêncio.

			Depois de algumas semanas do sonho cuja lembrança não a deixava pensar em mais nada, Joanna percebeu sua tristeza e perguntou o que estava acontecendo. De fato, as músicas tinham mudado de tom, eram mais tristes, mais do que eram realmente as músicas de Piaf que, por mais ritmadas que fossem, tinham  um tom melancólico que Henriete a ensinou a perceber. Ela conhecia a história de vida da menina que cantava nas ruas de Paris e que recebeu o primeiro nome artístico de Môme Piaf, que quer dizer pequeno pardal, ou rouxinol como se prefere falar atualmente, mas que foi alterado por seu segundo empresário para Edith, seu nome verdadeiro, Edith Piaf. Ela não sabia do que gostava mais, se da história da menina vencedora ou das músicas, ou mesmo apenas do idioma que a encantava. Ela então contou o seu sonho a Joanna que se emocionou e falou em ser um sinal ou qualquer coisa desse tipo. Fazia tempo que deixara de rezar ou como as irmãs do convento diziam, falar com Deus. Não, Ela não era ateia exatamente, apenas deixara Deus de lado e não dava muita confiança pra Ele, imagina... mandar seu pai para o inferno...

			Agora quem não esquecia o sonho era Joanna, ela sim acreditava em Deus e conforme sua fé, quando Ele quer alguma coisa de nós Ele manda um sinal. Joanna já estava com dezessete anos, a idade certa para ser recebida como noviça e fazer seus votos, coisa que ela esperava desde quando foi aceita pelas freiras como ajudante de limpeza. Com Ela foi diferente, pois foi levada pelos pais já com a idade exigida e a entrevista foi tranquila, só não falou que estava de mal com Deus. No próximo ano as duas fariam os votos junto com outras moças que tinham escolhido servir a Deus. O noviciado era um período de muito aprendizado e a dedicação seria em tempo integral. Todas elas se preparavam psicologicamente para isso no claro entendimento de que foram escolhidas por Deus para seguir aquele caminho, consideravam isso algo sobrenatural e se sentiam agradecidas por ouvir esse chamado. Menos Ela. Joanna já estava conformada em deixar para trás a vida no circo para servir a Deus.

			Mas e o sonho?

			Mesmo deixando o circo e o trapezista para trás, Joanna não esquecera de tudo que aprendeu. Enquanto seus tios que a criaram depois da morte dos pais achavam que estava na escola, na verdade estava a andar pelas tendas do circo montado logo ali no campinho pertinho de sua casa. Tinha um anão que corria entre a plateia com um prato de alumínio recolhendo as moedas que as pessoas davam e todos riam quando ele sacudia o prato num ritmo alegre, fazendo barulho com as moedas e dançando; as pessoas colocavam mais moedas só para ver e ouvir o anão pulando e fazendo barulho no prato. Quando voltava ao picadeiro para a performance final, o prato do anão estava cheio... E uma ideia foi amadurecendo em sua mente.

			Ao ouvir a ideia de Joanna, Ela não acreditou que uma pessoa prestes a fazer o juramento para seguir a vida religiosa pudesse pensar numa loucura daquela. Depois de se negar até a ouvir o que a amiga falava, Ela se rendeu e perguntou:

			— E como a gente vai sair daqui sem ninguém saber?

			Joanna entendeu que isso era uma aceitação a tudo que ela propunha: ganhar dinheiro para ajudar as crianças do sonho.

			O rapaz que dirigia a camionete do padre era mais velho que o outro que ajudava nas missas durante a semana, mas ele só vinha aos domingos porque o padre Eugênio, já idoso, vinha de uma igreja em um bairro fora do centro, lugar onde o convento se localizava. No finalzinho da década de 1960, o trânsito já começara a ficar complicado no Rio de Janeiro, mas a missa no convento era bem cedo e sendo domingo, o trânsito era tranquilo e o rapaz dirigia com calma. Ele não era noviço ou qualquer outra coisa ligada à igreja, ele era sobrinho de alguém conhecido do padre e como era só aos domingos que precisava dirigir, ele fazia de bom grado e ainda recebia por isso. Joanna servia o café a todos depois da missa, um café de domingo com biscoitos recheados e frutas. O rapaz comia com gosto e assim que deu um intervalo em que o padre conversava com a Madre superiora, Joanna puxou conversa com o rapaz que estranhou muito a sua pergunta:
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